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  Bolsonaro. Em 
isolamento no 
Palácio da Alvorada, 
o presidente Jair 
Bolsonaro realiza 
videoconferências 
com os ministros 
da Economia, 
Paulo Guedes, e da 
Secretaria-Geral da 
Presidência, Jorge 
Antonio de Oliveira.

  Guedes. Além da 
reunião virtual com 
Bolsonaro, Paulo 
Guedes participa da 
Cúpula Ministerial 
Virtual da OCDE 
sobre Inclusão So-
cial para a América 
Latina e o Caribe.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto, tem 
encontro virtual com 
representantes e in-
vestidores da Genial 
Investimentos.
  Tereza Cristina. A 

ministra da Agricul-
tura, Tereza Cristina, 
participa de evento 
virtual da Associação 
Brasileira de Cafés 
Especiais (BSCA).
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   MANCHETES  DO  DIA

Brasil atinge apenas 
20% da capacidade 
prevista de testes

Após mais de quatro meses de pandemia de covid-19 e de sucessivas promessas do 
Ministério da Saúde de realizar testes em massa para conter o novo cornavírus, o Bra-
sil só atingiu 20% da capacidade diária de testagem prevista pela pasta para o período 
de pico da doença. Além de distribuir menos testes, o governo federal está entregando 
kits incompletos aos Estados, sem um dos reagentes essenciais ao processamento, 
segundo informações dadas por secretarias de Saúde de todas as regiões ao jornal O 
Estado de S.Paulo. O ministério atribui o não cumprimento da meta à escassez global 
de insumos e diz que está comprando 15 milhões de unidades do reagente em falta. 

Em maio, o então secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Wan-
derson de Oliveira, previu que a fase crítica da pandemia ocorreria em junho e que o 
objetivo seria realizar a cada dia 70 mil exames do tipo RT-PCR, capaz de detectar o 
vírus de forma precoce e considerado fundamental para organizar estratégias de iso-
lamento de infectados. A previsão de Oliveira se confirmou, mas a média de testes di-
ários no mês passado ficou em 14,5 mil, segundo o último boletim epidemiológico.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Brasil atinge apenas 20% da 
capacidade prevista de testes

Folha de S.Paulo (SP): 
Curva de infecção da Covid-19 
sugere imunidade mais ampla

Valor Econômico (sp): 
Retomada da China não 
garante tendência global

O Globo (rj): 
Pandemia acelera o 
enxugamento da Petrobras

Correio Braziliense (df): 
DF supera 70 mil casos de 
covid e soma 827 mortes

Estado de Minas (MG): 
“A epidemia será uma maratona”

Zero Hora (rs): 
Economia do RS perde 123 mil empregos 
formais em três meses de pandemia

Jornal do Commercio (pe): 
Agreste inicia retomada

The New York Times (eua): 
Flórida quebra recorde com 
15 mil novos casos em um dia

The Wall Street Journal (eua):
Disseminação do coronavírus 
acelera nos Estados Unidos

Financial Times (ru): 
Proposta de Johnson para auxílio estatal cria 
cenário para conflito entre Escócia e Gales

El País (ESP): 
Feijóo e Urkullu reforçam suas 
maiorias e Podemos desmorona

Azevedo avalia reação a Gilmar 
por associação a “genocídio”

Comerciantes de shoppings 
relatam vendas 90% menores

Com corredores vazios e vendedores 
conversando para passar o tempo, sho-
ppings de São Paulo estão com as por-
tas abertas, mas ainda não conseguiram 
convencer os clientes a retornar. 

Comerciantes relatam vendas em mé-
dia 90% inferiores às de antes da pande-
mia, que não cobrem nem sequer despe-
sas com funcionários.

O ministro da Defesa, general Fer-
nando Azevedo, estuda com chefes das 
Forças Armadas e a Advocacia-Geral da 
União ações contra o ministro do Su-
premo Tribunal Federal Gilmar Mendes, 
que associou o Exército a “genocídio” de 
vítimas da covid-19. Azevedo afirmou es-
tar “indignado” com o que ele considera 
serem “acusações levianas”.
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro do 
Meio Ambiente, Ri-
cardo Salles, ado-
tou tom menos be-
ligerante e se disse 
disposto a dialogar 

com empresas brasileiras e autorida-
des e investidores internacionais sobre 
a política ambiental. “O vice-presidente 
Hamilton Mourão convidou alguns em-
baixadores estrangeiros para irem à 
Amazônia quando passar a pandemia. 

Por outro lado, precisamos ir à Europa 
e outros países para dar informações e 
ouvir as críticas”, disse Salles, em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo. Com 
o cargo em xeque e muito criticado pela 
declaração, em reunião ministerial, de 
que o governo deveria aproveitar que 
a mídia estava com a atenção voltada à 
pandemia “ir passando a boiada” na re-
gulação do setor, Salles reconheceu que 
precisa “melhorar a comunicação e “tra-
zer as pessoas” para o debate ambiental.

O Índice Bovespa fechou a sexta-
feira em alta de 0,88%, aos 100.031,83 
pontos, na primeira sessão desde 5 de 
março em que o indicador marcou seis 
dígitos no encerramento. Na semana, 
o ganho acumulado foi de 3,38%. No 
mês, a alta é de 5,23%, mas no ano o 
Ibovespa ainda cede 13,50%. Após o 
tombo de 29,90% registrado em março, 
quando o País e boa parte do mundo 
passou a adotar o isolamento social 
para tentar conter a disseminação do 
novo coronavírus, o índice já avançou 
36,99%. Em Nova York, a sexta-feira 
também foi de ganhos, a despeito do 
altíssimo ritmo de disseminação da co-
vid-19 nos Estados Unidos: Dow Jones 
fechou em alta de 1,44%, Nasdaq subiu 
0,66% (para bater mais um recorde de 
fechamento, a 10.617,44 pontos) e S&P 
500 teve valorização de 1,05%.

No mercado cambial, o dólar à vista 
encerrou o dia em baixa de 0,31%, co-
tado em R$ 5,3218. Na semana, a mo-
eda americana fechou praticamente em 
estabilidade (+0,05%).

No mercado futuro de juros, o con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 fechou a sexta-
feira na mínima de 2,065%, ante 2,120% 
na véspera; e o DI para janeiro de 2022 
encerrou com taxa de 3,020%, de 
3,103% na quinta-feira.

  INDICADORES

Bruno Funchal assume 
Tesouro para “virar a chave”

Com a fama de ser um hábil comuni-
cador, o economista Bruno Funchal as-
sume nesta semana o comando do Te-
souro Nacional com o desafio de “virar a 
chave” do período de aumento de gastos, 
provocado pela pandemia, para a fase de 
retomada econômica.

Um dos mais jovens nomes a chefiar o 
Tesouro na história, Funchal, de 41 anos, 
segue a cartilha fiscalista do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e enfrentará o 
momento de maior pressão desde a apro-
vação do teto de gastos, em 2016.

Congresso deverá derrubar 
veto à desoneração da folha

Bolsonaro promove ações 
ambientais nas redes sociais

Índice Bovespa volta a 
superar os 100 mil pontos

Um levantamento da consultoria po-
lítica Arko Advice aponta 377 deputados 
e 39 senadores favoráveis à derrubada do 
veto do presidente Jair Bolsonaro que 
barrou a prorrogação da desoneração da 
folha de salários até o fim de 2021. Para 
que o veto seja derrubado, é necessário 
o apoio de 257 deputados e 41 senadores. 
Empresários têm se mobilizado em de-
fesa da prorrogação da medida, que vale 
até o fim de 2020. Uma ala do governo 
defende deixar o debate para o âmbito da 
reforma tributária.

Pressionado por organizações e inves-
tidores sobre a preservação ambiental 
no País, o presidente Jair Bolsonaro usou 
suas redes sociais ontem para ressaltar 
ações do governo em prol do meio am-
biente. “Força-tarefa da Advocacia-Geral 
da União bloqueou mais R$ 143 milhões 
em bens de desmatadores da Floresta 
Amazônica. Os valores já ultrapassam os 
R$ 570 milhões. Os recursos recuperarão 
os danos ambientais e pagamentos de in-
denização nas ações movidas pela AGU”, 
escreveu o presidente da República.

A publicação acompanhava um vídeo 
com a mensagem que “muito tem sido 
feito para proteger e preservar a riqueza 
verde do Brasil”. Números da Operação 
Verde Brasil 2 também são citados no ví-
deo, como a apreensão de 27,9 mil metros 
cúbicos de madeira ilegal em dois meses.

“Precisamos ouvir as críticas”, diz Salles

Economia global não deverá repetir 
recuperação acelerada da China
Pesquisadores do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV)  alertam que a rápida 
recuperação da China após o choque da 
pandemia não significa que as outras 
grandes economias globais viverão 
trajetória parecida, de acordo com o 
jornal Valor Econômico. “A China tem 
movimentos de retomada bastante 
claros e os analistas têm usado isso 
como indicativo de que o mundo vai 
voltar rápido. É preciso cuidado com 
essa extrapolação”, disse o pesquisa-
dor Livio Ribeiro. Um dos diferenciais 
da China é a força da indústria, que se 
recupera mais rápido de choques.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho	

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (09/07)

TBF (09/07)

Ibovespa (10/07)

Poupança Nova (13/07)

CDB pré 31 dias (10/07)

CDB pré 60 dias (10/07)

CDI acumulado mês (10/07)

CDI anualizado (10/07)

Dólar Comercial (10/07)	

Dólar Turismo (10/07)

Euro Turismo (10/07)

Dólar Papel SP (10/07)

R$ 1.045,00

0,26%

1,18%

0,40%

0,0000%

0,1709%

 0,88%; R$ 24,437 bi

0,1733%

 0,02059/0,02063

0,02015/0,02027

0,07%

2,15%

R$ 5,3208/R$ 5,3218

R$ 5,3430/R$ 5,4700

R$ 6,0570/R$ 6,1930

R$ 5,3967/R$ 5,4967

presidência da república

13/07/2020
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Ex-deputado Nelson Meurer 
morre aos 77 anos no PR

O ex-deputado federal Nelson Meu-
rer (PP) morreu na manhã de ontem, 
vítima da covid-19, aos 77 anos. Ele es-
tava internado em um hospital parti-
cular de Francisco Beltrão (PR) desde 
terça-feira, quando deixou a Peniten-
ciária Estadual do mesmo município. 
Condenado pelo Supremo Tribunal 
Federal a mais de 13 anos de prisão, 
no âmbito da Operação Lava Jato, por 
por corrupção e lavagem de dinheiro, 
Meurer cumpria pena em regime 
fechado desde outubro. Em abril, já 
em meio à pandemia, a defesa de Meu-
rer entrou com recurso no Supremo 
para que ele cumprisse o restante da 
pena em prisão domiciliar, alegando 
que ele estava no grupo de risco por 
ser idoso, ter diabetes e cardiopatias. 
O ministro Edson Fachin, no entanto, 
negou o pedido do ex-parlamentar.

Wassef diz não se arrepender de 
ter abrigado Queiroz em Atibaia
Frederick Wassef, ex-advogado do sena-
dor Flávio Bolsonaro (Republicanos-
RJ), afirmou à Folha de S.Paulo que não 
se arrepende de ter oferecido abrigo 
a Fabrício Queiroz em Atibaia (SP). O ex-
assessor da família Bolsonaro, hoje 
em prisão domiciliar, foi detido no dia 
18 em um imóvel do advogado na cidade. 
Wassef afirmou que o fato de ter tido 
câncer, como Queiroz, o motivou a ofe-
recer abrigo a ele. “Quem passou dez 
anos sofrendo em hospital com quatro 
tipos de cânceres, viu a morte de perto... 
Uma pessoa dessas se torna diferente”, 
afirmou o advogado, referindo-se à 
própria história.
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Uma deputada americana do Partido 
Democrata tenta buscar apoio para es-
vaziar a designação dada pelo governo 
Trump ao Brasil de aliado preferencial 
fora da Otan. Deb Haaland planeja pro-
por nas próximas semanas uma emenda 
ao orçamento da Defesa americana para 
bloquear eventuais verbas destinadas 
para a parceria dos EUA com o governo 
do presidente Jair Bolsonaro. 

No esboço do documento, a parlamen-
tar diz que o líder brasileiro está deixando 
“embaçada” a linha de separação entre a 
parte civil de seu governo e os militares, 
o que colocaria o Brasil “de volta para a 
direção de uma ordem militar”. “Os EUA 
não deveriam se alinhar com um líder que 
coloca sua população em risco, destrói o 
meio ambiente e viola os direitos huma-
nos”, afirmou Haaland em entrevista ao 
jornal O Estado de S.Paulo.

Governo tenta estreitar elo com PMs 
ao recriar Ministério da Segurança

O presidente Jair Bolsonaro prepara 
a recriação do Ministério da Segurança 
Pública com o objetivo de aproximar 
ainda mais os policiais militares do seu 
governo. Parte da categoria reclama por 
não ter um representante na Esplanada 
para defender seus interesses, como 
acontece com evangélicos e militares 
das Forças Armadas, grupos que tam-
bém ajudaram a eleger Bolsonaro. 

O apoio de PMs e bombeiros, que so-
mam 470 mil pessoas na ativa, se mos-
tra importante num momento em que 
o governo enfrenta manifestações e 
queda de aprovação.

“Quem fez a campanha (para eleger 
Bolsonaro) foram os PMs e bombeiros. 
Na hora de virar chefe, viraram (minis-
tros) os comandantes das Forças Arma-
das”, afirmou o líder do PSL no Senado, 
Major Olimpio (SP).

internacional

Presidente polonês lidera 
pesquisas de boca-de-urna

Deputada americana quer 
vetar ajuda militar ao Brasil

Trump perde votos na Flórida, 
que bate recorde de casos

O presidente polonês, Andrzej Duda, 
está prestes a ter um novo mandato con-
firmado, segundo pesquisas realizadas 
logo após as eleições de ontem no país. O 
político conservador apareceu com pe-
quena vantagem sobre o centrista Rafal 
Trzaskowski. O resultado oficial será di-
vulgado entre hoje e amanhã.

Há quase 25 anos, quem vence na Fló-
rida leva a eleição presidencial. Donald 
Trump derrotou Hillary Clinton em 
2016. Agora, porém, o presidente dos 
Estados Unidos está atrás de Joe Biden 
nas pesquisas - o democrata tem 6,3 pon-
tos porcentuais de vantagem, segundo 
a média de sondagens do site FiveThir-
tyEight. O Estado se tornou o epicentro 
do novo coronavírus nos EUA e bateu a 
marca de mais de 15 mil casos registra-
dos em 24 horas ontem.  A taxa de desem-
prego na Flórida chegou a 14% em abril, 
e o sistema de auxílio emergencial local 
está sobrecarregado.

senado federal

13/07/2020

Bolsonaro deve manter assessores do “gabinete do ódio”
Mesmo após a ofensiva do Facebook 

e com o avanço das investigações do Su-
premo Tribunal Federal no inquérito 
das fake news, o presidente Jair Bolson-
aro pretende manter em seus postos os 
principais integrantes do “gabinete do 
ódio” - como ficou conhecido o grupo 
de assessores do Palácio do Planalto, 
comandado pelo vereador no Rio de 

Janeiro Carlos Bolsonaro (Republica-
nos), que estaria por trás de ataques a 
adversários nas redes sociais. 

Na semana passada, o Facebook der-
rubou uma rede de 73 contas e perfis 
ligados a integrantes do gabinete do 
presidente, a seus filhos, ao PSL e a alia-
dos. Bolsonaro se sentiu pessoalmente 
atingido pela ação.
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GERAL

O Flamengo saiu 
na frente na final do 
Campeonato Ca-
rioca. O time rubro-
negro aproveitou 
vacilos do Flumi-
nense para vencer 
o jogo de ida da deci-

são por 2 a 1, ontem, mesmo sem passar 
perto das boas apresentações do ano pas-
sado. Pedro e Michael marcaram os gols 
do Flamengo, diante de arquibancadas 
vazias do Estádio do Maracanã. O Flumi-
nense descontou com Evanilson. Com o 
resultado, o Flamengo ganhou a vanta-
gem de jogar por um empate na quarta-
feira para assegurar o título. Para levar o 
troféu, o Fluminense precisará de uma 
vitória por dois gols de diferença. Em 
caso de triunfo do tricolor por um gol, o 
Cariocão será definido nos pênaltis.

Frequência em clubes paulistanos fica 
abaixo da permitida após reabertura

Depois de amargar vazios ao longo 
dos dias úteis, os clubes sociais fica-
ram mais cheios no primeiro fim de se-
mana após a reabertura. Os dias de sol, 
com temperaturas perto do 28 graus, e 
as medidas de prevenção contra o novo 
coronavírus deixaram as pistas de atle-
tismo e as quadras de areia (únicas áreas 
liberadas) com mais sócios no sábado e 
no domingo. Os números, no entanto, 
ainda estão bem distantes do início do 
ano, antes da pandemia, e do limite per-
mitido pela Prefeitura. 

A tendência de aumento da frequên-
cia no fim de semana foi a mesma em 

clubes como Pinheiros, Paineiras do 
Morumby e Hebraica, todos na zona 
oeste, ou em endereços mais popula-
res, como Corinthians e Juventus, am-
bos na zona leste da cidade. 

ESPORTES

Executiva cria bolsas emergenciais para brasileiros nos EUA

Covid-19 mata mais de mil 
por dia pela quarta semana

Nos sete dias encerrados ontem, o Bra-
sil registrou uma média diária de 1.036 
mortes por covid-19. É a quarta semana 
seguida em que o número de óbitos 
anunciado pelas secretarias estaduais 
de Saúde fica acima de mil. Ao divulgar 
os dados da pandemia, o jornal O Estado 
de S.Paulo calcula uma média móvel de 
ocorrências, considerando os dados dos 
sete dias anteriores. 

Ontem, o Brasil registrou 659 óbitos 
causados pelo novo coronavírus - nú-
mero inferior à média, já que aos fins de 
semana a notificação costuma ser menor. 
Foram mais 25.364 testes positivos de in-
fecção, segundo o levantamento de um 
consórcio de veículos de imprensa junto 
às secretarias de Saúde. No total, 72.151 
brasileiros perderam a vida por causa da 
covid-19 até agora, com 1.866.176 de pes-
soas infectadas pelo novo coronavírus.

Neymar marca dois nos 9 a 0 
do PSG contra o Le Havre

Flamengo bate Fluminense 
e joga por empate na quarta

“Temos de buscar igualdade”, 
afirma Hamilton após vitória

O Paris Saint-Germain fez ontem sua 
primeira partida após a paralisação por 
quatro meses do futebol na França. Em 
amistoso, a equipe goleou por 9 a 0 o Le 
Havre, time da segunda divisão francesa. 
Neymar marcou duas vezes.

O GP da Estíria de Fórmula 1 foi mar-
cado ontem por novos protestos antirra-
cistas. O primeiro deles, antes da largada. 
A prova em Spielberg, na Áustria, contou 
com pilotos de joelho, mais uma vez sob 
a liderança do britânico Lewis Hamilton. 
Vencedor da corrida, o único piloto ne-
gro na história da F-1 afirmou que não há 
prazo para o fim dos protestos e que eles 
devem fazer parte da rotina. “As pessoas 
de cor, sujeitas a atos racistas, não têm 
tempo para tirar um momento para pro-
testar. Temos todos de continuar a bus-
car a igualdade e aumentar a conscienti-
zação”, disse Hamilton.

Ausência de segunda onda pode 
indicar imunização suficiente
Locais no Brasil e no mundo que 
foram duramente atingidos pela 
pandemia do novo coronavírus e que 
já retomaram, em algum nível, as 
atividades econômicas e sociais, não 
enfrentaram uma segundo onda de 
contaminações, segundo a Folha 
de S.paulo. O movimento sugere, 
segundo especialistas, que o número 
necessário de pessoas imunizadas 
para que a pandemia entre em 
declínio pode ser menor do que as 
estimativas iniciais - que chegavam a 
70% da população. Também há indícios 
de que a imunidade se desenvolva de 
forma inusual no organismo.
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FELIPE RAU/estadão conteúdo

fluminense F.C.

13/07/2020

A executiva brasileira na área de mi-
crobiologia Márcia Fournier, que vive 
em Washington (EUA), montou um 
comitê científico às pressas, com 30 vo-
luntários, e criou um programa de bol-
sas para escolher sete pesquisadores 
brasileiros para receber R$ 6.500 por 

três meses para trabalhar com a covid-
19 no Brasil. O dinheiro saiu de doações 
de empresas e indivíduos. “Sabemos 
que estamos tocando só a ponta do ice-
berg, precisamos de mais doadores”, 
afirma Márcia.  A meta da executiva é 
que a iniciativa atinja até 50 bolsistas.
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